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Resumo
>($9?/+!4$()$(@,/5/-+/(/5+*)$(A$!(&4&#!&,()!A/,/-+/5(@/,B$)$5()/(!-B2!$()&(&#!</-+&CD$(/E"%/-&'(/5+&9/#/2/-)$(

uma relação entre a absorção do vitelo e a mortalidade das larvas de tilápia-do-Nilo. Ocorridas as desovas na-

+*,&!5'($5($4$5(A$,&<(2$#/+&)$5()&(9$2&()&5(AF</&5(/(!-2*9&)$5(&,+!G!2!&#</-+/H(0@"5(&(/2#$5D$'(&5(#&,4&5(2$-

</C&,&<(&(5/,(&#!</-+&)&5()/(&2$,)$(2$<($5(+,&+&</-+$5=(&#!</-+&CD$(-$(IJ'(KJ'(LJ'(MJ(/(NJ()!&5(@"5;/2#$5D$H(

7&,&(&(&4&#!&CD$()&(+&E&()/(5$9,/4!4F-2!&'(&5(#&,4&5(A$,&<(2$-+&)&5(-$(!-B2!$(/(-$(G!<()$(/E@/,!</-+$H(7&,&(&(

biometria do vitelo, foram coletadas amostras diárias de cinco larvas de cada tratamento e realizadas medi-

CO/5()$5()!P</+,$5(<&!$,(/(</-$,'(2$<($(&*EB#!$()/($2*#&,(<!2,$<Q+,!2&(&2$@#&)&(&(*<(/5+/,/$<!2,$52"@!$H(

>5(,/5*#+&)$5(<$5+,&,&<(1*/(-D$(R$*4/()!A/,/-C&(5!%-!G!2&+!4&(/-+,/($5(+,&+&</-+$5(/'(-&1*/#/(/<(1*/(&5(

#&,4&5(2$</C&,&<(&(5/(&#!</-+&,(<&!5(+&,)!&</-+/'($9+/4/;5/(9$&(+&E&()/(5$9,/4!4F-2!&(STI'LUV'(!-)!2&-)$(

1*/(&(<$,+&#!)&)/(-&(A&5/(!-!2!&#(-D$(5/()/4/(W(A&#+&()/(*<&(&#!</-+&CD$(2$<@#/</-+&,H(
 [P]
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treatments: initiation of feeding at 1?@, 2AB, 3CB, 5@D#$2,#E@D#,$-*#$()"1#!$);!%239#F2#'1,"1#)'#"/$0+$)"#*+1/%/$0#

rate, larvae were counted at the beginning and at the end of the experimental period. To perform the biom-

")1-#'(#)!"#-'07#*$;4#=%/"#0$1/$"#."1"#;'00";)",#,$%0-#(1'&#"$;!#)1"$)&"2)4#$2,#&"$*+1"&"2)*#'(#)!"#&$G'1#
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Introdução

0(+!#X@!&;)$;Y!#$(Q($,!%!-X,!&()&(ZA,!2&(/(Q(*<&(
espécie bastante rústica que aceita bem alimentos 
&,+!G!2!&!5(/<(+$)$5($5(/5+X%!$5()/(4!)&(S:0Y[\0]>^(
ALDABA; REYES, 1987). É um dos peixes mais cul-
tivados do mundo: sua produção mundial já ultra-
passou dois milhões de toneladas (TURRA et al., 
2010). A carne apresenta excelente sabor e tem 
boa aceitação no mercado consumidor, tornando-a 
uma espécie de grande interesse para a piscicultura 
(HAYASHI et al., 1999).

As larvas de peixes alimentam-se exclusivamente 
do saco vitelino durante a fase inicial de sua vida. 
Com a absorção do vitelo, porém, as larvas necessi-
+&<()/(*<&(A$-+/(/E"%/-&()/(&#!</-+&CD$(S_0\`6Y(
et al., 1998). A partir de então, as larvas começam 
&(&@,/5/-+&,(@,/A/,F-2!&5(&#!</-+&,/5(1*/(,/G#/+/<(
suas necessidades nutricionais, habilidade de cap-
tura, manipulação do alimento, capacidade de di-
gestão e absorção. A fase de transição alimentar é a 
fase mais crítica da larvicultura, em virtude das al-
tas taxas de mortalidade (MACIEL, 2006). 

Embora os ovos possam absorver alguns nu-
trientes diretamente da água, o vitelo é a fonte prin-
cipal de nutrição para o desenvolvimento embrio-
nário nos peixes (EL-SAYED et al., 2003). Gisbert, 
Conklin e Piedrahitas (2004), avaliando os efeitos 
de primeira alimentação tardia na condição nutri-
cional e mortalidade das larvas de Hipoglosso da 
.&#!A",-!&( SU$1$0%;!)!-*# ;$0%('12%;+*), mostraram 
que períodos curtos de privação de alimento, depois 
que o vitelo é reabsorvido, podem resultar em com-
@$,+&</-+$( /( )/5/-4$#4!</-+$(<$,A$#"%!2$( &-$,-
<&#'()/%/-/,&CD$()$(+,&+$()!%/5+",!$(/()&(<*52*#&-
+*,&'(&#Q<()/(,/)*CO/5(-&(/G!2!F-2!&()&(*+!#!a&CD$()/(
alimento e da atividade de alimentação. 

A larvicultura e a alevinagem têm por objetivo 
incrementar as taxas de sobrevivência e de cres-
cimento a partir do oferecimento de condições am-
9!/-+&!5(&)/1*&)&5'()/-+,/(/#&5(&()/G!-!CD$()/(*<&(
estratégia alimentar que garanta a quantidade e a 
qualidade dos alevinos (ATENCIO-GARCÍA et al., 
2003). Entretanto, a maioria dos insucessos ao se 
tentar desenvolver uma tecnologia de produção 
de alevinos está associada ao pouco conhecimento 
com relação ao início de alimentação dos indivíduos 
(BASILE-MARTINS, 1984). 

Segundo Pereira Filho (1995), os gastos com ali-
mentação na piscicultura intensiva podem repre-
5/-+&,(2/,2&()/(MbU(&(cbU()$5(2*5+$5()/(@,$)*CD$H(
Portanto, para que se otimize a relação custo-bene-
GB2!$'( 5D$( -/2/55X,!$5(<&!$,/5( /5+*)$5( -/55&( X,/&'(
considerando aspectos qualitativos e quantitativos. 

Tendo em vista a relevância da tilápia para a pis-
cicultura mundial e a escassez de estudos a respei-
to da alimentação de larvas dessa espécie, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar os efeitos da primeira ali-
mentação no comprometimento da sobrevivência de 
larvas de V1"';!1'&%*#2%0')%;+* e sua relação com o 
tempo de absorção do saco vitelino. Com isso, temos 
o intuito de estabelecer um protocolo ideal de arra-
çoamento, evitar o desperdício de ração e contribuir 
@&,&(/5+*)$5(4!5&-)$(W(</#R$,!&()&(,/4/,5D$(5/E*&#'(
por meio da ingestão de hormônio pelas larvas. 

Materiais e métodos

O experimento foi realizado no setor de Pis  ci-
cultura do Centro de Aquicultura da Universidade 
65+&)*&#( 7&*#!5+&( S.03Y6:7V( /( -$( d&9$,&+",!$( )/(
Histologia de Peixes do Departamento de Morfo-
logia e Fisiologia Animal na Faculdade de Ciências 
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determinação da absorção deste ao longo do desen-
volvimento larval. 

Já para a determinação do volume, foram feitas 
medidas com ocular micrométrica acoplada em es-
+/,/$<!2,$52"@!$(d/!2&'(<$)/#$(e_(c'(</)!-)$;5/(
os diâmetros maior e o menor, conforme indicado 
-&(f!%*,&(I'(*+!#!a&-)$;5/(&( 5/%*!-+/( A",<*#&(@&,&(
$(2X#2*#$=(g:gh(ijT(E(d(E(k², onde VSH = volume do 
saco vitelínico, L = diâmetro maior e H = diâmetro 
</-$,'(*+!#!a&)$(@$,( $##&(/(k$#</G?$,)(SINccVH(

Na análise estatística, foi utilizado o delineamen-
to inteiramente casualizado (DIC) num esquema em 
parcelas subdivididas no tempo, tendo como parce-
las os cinco tratamentos e como subparcelas os dias 
de avaliação (1º dia PE até o 8º dia PE), na absorção 
do vitelo. Para a taxa de sobrevivência, utilizou-se 
também o DIC, com cinco tratamentos e três repe-
tições. As médias, tanto do vitelo quanto da sobrevi-
vência, foram posteriormente comparadas pelo teste 
)/([*l/m(&(*<(-B4/#()/(5!%-!G!2P-2!&()/(MUH

Resultados 

>5( 4&#$,/5( )$5( @&,P</+,$5( GB5!2$;1*B<!2$5( )&(
água, tais como pH, temperatura, oxigênio dissol-
vido, condutividade e alcalinidade monitorados, e 
seus valores médios foram, respectivamente: 6,19; 
25,05 ± 1,0 °C; 4,56 mg; 46,62 µS e 28,75 mg/L. Tais 
valores estão dentro dos parâmetros ideais para a 
criação da espécie e para a prática da aquicultura 
(VINATEA; VEGA, 1995).

Os resultados mostraram que a taxa de sobrevi-
4F-2!&(A$!(5*@/,!$,(&(MbU'(/E2/+$(-$(+,&+&</-+$(K'(
$95/,4&-)$;5/(+&E&5()/(&+Q(TI'LU(-$(+,&+&</-+$(M'(

Agrárias e Veterinárias da UNESP, no câmpus de 
Jaboticabal – SP. 

Foram utilizados reprodutores de tilápia-do-
-Nilo (V1"';!1'&%*# 2%0')%;+*), acondicionados em 
+&-1*/5( )/( &#4/-&,!&( 2$<( G#*E$( )/( X%*&( 2$-+B-*$'(
sendo dois machos e oito fêmeas em cada aquário 
/E@/,!</-+&#'( +$+&#!a&-)$($!+$(+&-1*/5H(0@"5(&()/-
sova natural, os ovos foram coletados das bocas das 
AF</&5( /( !-2*9&)$5( &,+!G!2!&#</-+/'( @&,&( $95/,4&-
ção do momento exato da eclosão das larvas.

A ração contendo hormônio masculinizante, 
Tb(<%jn%()/(Io(p;</+!#+/5+$5+/,$-&'( A$!($A/,/2!)&(
por 30 dias, quatro vezes ao dia, iniciando-se o ar-
raçoamento de acordo com os tratamentos: 1- Um 
)!&(@"5;/2#$5D$(S`76V^(K;(`$!5(`76^(L;([,F5(`76^(q;(
Cinco  DPE e 5- Nove DPE.

A partir do 5º DPE, as larvas foram transferidas 
das incubadoras para caixas de 130 litros de capa-
cidade, 100 litros de volume útil de água, com 100 
larvas em cada e três repetições. 

Os parâmetros hídricos avaliados ao longo do ex-
perimento foram: pH, temperatura, oxigênio dis-
solvido, condutividade e alcalinidade. A deter-
minação da alcalinidade seguiu a metodologia de 
Goltermann, Clymo e Ohnstad (1978), e os demais 
parâmetros foram obtidos por meio do aparelho 
HORIBA U – 10.

Para a avaliação da taxa de sobrevivência, as lar-
4&5(A$,&<(2$-+&)&5(-$(!-B2!$(/(-$(G!<()$(/E@/,!</--
+$'(/(*+!#!a$*;5/(&(5/%*!-+/(A",<*#&(@&,&($(2X#2*#$=([&E&(
de sobrevivência = n. total de peixes/n. de peixes 
mortos X 100.

Para a biometria do vitelo, foram coletadas 
amos tras diárias de cinco larvas de cada tratamen-
to, até a total absorção do saco vitelínico, para a 

Figura 1 – @<-<9548<A8.B.'6,'/.8?.'6,'-5/C75.D6<D 5/<'9<>-8.06<'4<9<'E<8.9'-<9.6.>'.>'9,656.>'6<'65F9,-8<'9.5<8'

(D) e menor (d)

Fonte: Dados da pesquisa. 
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4 e 5 começaram a absorver o vitelo mais rapida-
mente em relação aos demais, mostrando a relação 
direta entre a absorção do vitelo e o aproveitamento 
)$(&#!</-+$(/E+/,-$($A/,/2!)$(W5(#&,4&5H(

Discussão

0(5$9,/4!4F-2!&(G!-&#(-$(@,$2/55$()/(,/4/,5D$(5/-
xual com tilápias pode variar em função de diversos 
fatores, como densidade, temperatura, qualidade da 
água, entre outros. Popma e Lovshin (1994) citaram 
1*/(&(5$9,/4!4F-2!&(G!-&#(/-2$-+,&)&(/<(/E@/,!</--
tos de reversão sexual em larvas de tilápia gira em 
+$,-$()/(MbU'(<&5(-$,<&#</-+/(Q(<&!$,H(

Bishop (1998) analisou o desenvolvimento fun-
2!$-&#(/(&($,%&-$%F-/5/()$(5!5+/<&()!%/5+",!$()/(+!-
lápia-do-Nilo incubadas na boca das fêmeas, e ve-
,!G!2$*( )!A/,/-C&5( -$( @/,B$)$( )$( )/5/-4$#4!</-+$(
gastrintestinal dependendo da dieta e do primei-
ro alimento fornecido, o que explica a diferencia-
ção na absorção do vitelo nas larvas alimentadas 
precocemente. Segundo o autor, aos quatro dias 
de vida, o trato gastrintestinal já está desenvolvi-
do nessa espécie, estando apto a ingerir alimento 
externo. Entretanto, Gisbert, Conklin e Piedrahitas 
SKbbqV(4/,!G!2&,&<(1*/(&5(#&,4&5()/(k!@$%#$55$()&(
.&#!A",-!&( SU$1$0%;!)!-*# ;$0%('12%;+*) somente ini-
2!&,&<( &( !-%/5+D$( )/( &#!</-+&CD$( /E"%/-&( &@"5( $(
esgotamento das reservas do saco vitelínico, coinci-
dindo com a conclusão da diferenciação do sistema 
)!%/5+",!$'( /5+,*+*,&( )/(<&-)B9*#&( /( ",%D$5( &2/5;
5",!$5(-/2/55X,!$5(@&,&(&(&#!</-+&CD$(/E"%/-&H

As larvas do tratamento 3 absorveram o saco 
vitelínico mais lentamente que as demais, segui-
das pelas dos tratamentos 1 e 2,  não diferindo sig-
-!G!2&+!4&</-+/(/-+,/( 5!H( 8X(-$5( +,&+&</-+$5(q(/(M'(
nos quais as larvas começaram a receber alimenta-
CD$(/E"%/-&(+&,)!&</-+/'(A$!(@$55B4/#(4/,!G!2&,(*<&(
mais rápida absorção do vitelo.

Jardine e Litvak (2003) estudaram a manipula-
ção direta do volume do saco vitelínico de embri-
ões de peixe-zebra e a relação deste com o tama-
-R$()&(@,$%F-!/H(6#/5(4/,!G!2&,&<(1*/(*<(4$#*</(
maior do vitelo resulta em tamanho aumenta-
do do corpo durante a absorção, reduzindo a taxa 
de mortalidade por falta de alimentação. Além disso,  
também observaram que um tamanho aumenta-
do do corpo pode diminuir a susceptibilidade a 

no qual as larvas começaram sua alimentação mais 
tardiamente. Não houve diferenças estatísticas en-
tre os tratamentos (Tabela 1). 

Avaliando-se a absorção do saco vitelínico, po-
)/;5/( 4/,!G!2&,( 1*/( /5+/( )/<$,$*( &( 5/,( &95$,4!)$(
nas larvas pertencentes aos tratamentos 1, 2 e 3, ou 
seja, nos tratamentos em que as larvas começaram a 
se alimentar mais precocemente (Tabela 2).

Os tratamentos comportaram-se da mesma ma-
neira na absorção do saco vitelínico até o 3º DPE. Já a 
@&,+!,()$(qJ()!&'(@$)/;5/(4/,!G!2&,(1*/($5(+,&+&</-+$5(

Tabela 1 G'H8.-.9,0-<>'IJD'K9'65.'7L>D,4/<>;<&'MNOP'QD'

Dois DPE; 3- Três DPE; 4- Cinco DPE e 5- Nove 

DPE) aplicados às larvas de  !"#$%!#&'()*'+#,

ticus e as taxas de sobrevivência (%)

Variáveis Tratamentos

1 2 3 4 5

Sobrevivência 52,0ª 44,3ª 58,5ª 54,3ª 61,3ª

Fonte: Dados da pesquisa. 

Nota: Médias seguidas por letras minúsculas iguais, em linha, não diferem entre 

si pelo teste de Tukey a 5%.

Tabela 2 – Valores do volume do saco vitelínico (mm3)  

obtidos durante as coletas por tratamentos 

 ! "#$%&'( )*+( ,-( %.$( /0'+ 12&'3&4( 5678( 9+(

Dois DPE; 3- Três DPE; 4- Cinco DPE e 5- Nove 

DPE) em larvas de  !"#$%!#&'()*'+#-'$.(

Dias PE

Tratamentos

1 2 3 4 5

Volume do saco vitelínico (mm3)

1 2,072ª 2,072ª 2,072ª 2,072ª 2,072ª

2 1,869ª 1,869ª 1,896ª 1,842ª 1,936ª

3 1,896ª 1,801ª 1,961ª 1,884ª 1,834ª

4 1,843ª 1,854ª 1,957ª 1,434b 1,484b

5 1,443b 1,757ª 1,815ª 0,389c 0,437c

6 0,807b 0,807b 1,818ª 0,034c 0,149c

7 0,259b 0,403b 1,756ª 0,000c 0,020c

8 0,098ª 0,098ª 0,254ª 0,000a 0,000a

Fonte: Dados da pesquisa. 

Nota: Médias seguidas por letras minúsculas iguais, em linha, não diferem entre 

si pelo teste de Tukey a 5%.
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perturbações do ambiente em virtude de maior ca-
pacidade de alimentação.

Para Gisbert, Conklin e Piedrahitas (2004), a pre-
dação é considerada o fator principal de mortalidade 
durante as fases embrionária e larval dos peixes; já a 
C *,&%)#&#$"$C"*&AD "#&"!&%,&"#$"&%)C$-,&ED "+F"&1 --
tece depois que o consumo da reserva de vitelo é com-
@%$,&# "$"G"!$),&"&",*&-+)ED "@&*&"&%)C$-,&ED "$5F.$-&2"

A primeira alimentação externa pode iniciar-se 
antes ou depois de ocorrida a total absorção das re-
servas de vitelo, variando de acordo com as espé-
cies (GISBERT; WILLIOT, 1997). Em yamú, Atencio-
H&*1I&"$,"&%2"J3KKLM"N$*)()1&*&C"O0$"&+"%&*N&+")-)1)&C"
&"&%)C$-,&ED "$5F.$-&"O0&-# "&)-#&"/P"&B0-#&-,$"
reserva de vitelo. Woynarovich e Horváth (1983) 
observaram que muitas espécies iniciam a busca 
@ *"&%)C$-, "$5F.$- "O0&-# "&)-#&"@ ++0$C"*$+$*-
va vitelínica, fato que asseguraria sua sobrevivência 
!*$-,$"Q+"#)()10%#&#$+"#$"$-1 -,*PR% 2

Os resultados deste experimento, apesar de não 
C +,*&*$C"#)!$*$-E&+" +).-)()1&,)N&+" 1 C" *$%&ED " Q"
sobrevivência, permitem considerar que larvas de 
,)%P@)&R# RS)% "@ #$C")-)1)&*"+0&"&%)C$-,&ED "$5F-
.$-&" TP"- "@*)C$)* "#)&"@F+R$1% +D ;"+$C"1 C@* -
meter a sua qualidade.

Conclusões

UCB *&",$-/&"/&N)# "#)!$*$-E&"+).-)()1&,)N&"$--
,*$" +" ,*&,&C$-, +"$C"*$%&ED "Q"&B+ *ED "# " +&1 "
vitelínico, não houve diferenças entre as taxas de 
sobrevivência, evidenciando que as larvas podem 
)-)1)&*" &" &%)C$-,&ED " $5F.$-&" C&)+" ,&*#)&C$-,$"
sem comprometer a sobrevida, poupando ao pro-
dutor gastos com ração.
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